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Terreno Curva de nível

A= 5.792 m²

88,24m

91
,8

5m

78,41m

53
,8

8m

SEM ESCALA

Residencial Misto Serviço Comercial Institucional Corpo d’ águaTerreno

Térreo 1 Pavimento Corpo d’ água2 pavimento Terreno3 ou pavimentos

Via local Via rural Corpo d’ águaTerreno

Cheio Vazio Corpo d’ água Terreno

DIMENSÃO
139,00 m²
51,87 m²

102,00 m²
105,00 m²

41,00 m²
35,00 m²

23,00 m²

174,00 m²

16,00 m²

15,00 m²
27,00 m²
19,00 m²
9,60 m²
8,00 m²

37,00 m²

5,00 m²

VARIÁVEL

8,00 m²

ESPAÇO
SALA DE MÚSICA

OFICINA DE CRIAÇÃO
OFICINA DE ARTESA.

ATELIÊ MULTIUSO
BIBLIOTECA

SALA DE EXPOSIÇÃO

SALAS DE PRODUÇÃO
COWORKING

AUDITÓRIO

LANCHONETE
PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO

LOJAS

ESPAÇOS DE CONV.
PÁTIO INTERNO

ESTACIONAMENTO

LIXO E GLP 

GERADOR E QUADRO E.
BANHEIROS
DEPÓSITOS

FUNÇÃO

EDUCAÇÃO

ARTE, CULTURA
E HISTÓRIA

PRODUÇÃO

CONVÍVIO  SOCIAL

SERVIÇOS

ALIMENTAÇÃO/
 COMÉRCIO

52,00 m²
SALA DE C. TÉCNICO 55,68 m²

47,30 m²

266,00 m²

250,00 m²

ÁREA
ADMINISTRATIVA

DIREÇÃO GERAL 17,00 m²

SECRETÁRIA
SALA DE REUNIÃO

COPA
ALMOXARIFADO

SALA DE DIVULG.
SALA DE QUADRI.

SALA DOS CABOCLOS

15,00 m²
160,00 m²
65,00 m²

VARIÁVEL

Auditório, Recepção, Biblioteca,
Sala de exposição, Lojas,
Lanchonete, Elevadores, Serviço

Recepção, Salas de produções,
Oficinas, Ateliê, Sala de música,
Área administrativa, Sanitários

AUTOR DO PROJETO

Sou estudante de Arquitetura e

Urbanismo pela Universidade Federal

Rural do Semi-Árido (UFERSA). Desde

muito cedo, sempre tive uma paixão por

criar espaços que não apenas sejam

funcionais, mas também inspiradores e

impactantes. A arquitetura, para mim, é

mais do que apenas projetar edifícios. É

sobre a criação de ambientes que moldam

nossas experiências diárias e refletem a

cultura, a história e as aspirações de uma

sociedade. Essa visão tem guiado minha

trajetória acadêmica e alimentado meu

interesse por aprender continuamente e

explorar as múltiplas dimensões que

envolvem o fazer arquitetônico.

DIEGO NUNES VIEIRA

O presente estudo preliminar propõe a

implantação de um Centro Cultural no

município de Major Sales, localizado no

interior do Rio Grande do Norte, em um

terreno com área total de 5.792 m². A

proposta parte do reconhecimento da

importância da cultura como ferramenta

de transformação social e construção de

identidade, e busca atender a uma

demanda crescente por espaços públicos

de convivência, aprendizagem e

expressão artística na cidade.

O PROJETO

CONCEITO
O projeto parte da valorização da cultura local,

buscando traduzir em arquitetura elementos que

representam a identidade, memória e tradições da

cidade. A proposta se apoia na ideia de criar um

espaço aberto, acolhedor e vivo, que dialogue com a

paisagem urbana e sirva como ponto de encontro,

convivência e expressão cultural.

PARTIDO
O partido arquitetônico adota formas simples e

integradas, priorizando espaços fluidos e transições

suaves entre interior e exterior. Elementos como

brises verticais de madeira, marquise ajardinada,

painéis de pedra moledo e ladrilhos hidráulicos

personalizados reforçam o caráter cultural e artesanal

do projeto, criando unidade estética e

funcionalidade, sempre respeitando o contexto

urbano e climático da região.

IDENTIDADE VISUAL

O nome “Canto da Gente” foi escolhido para

representar mais do que um espaço físico: simboliza

um lugar de pertencimento, voz e identidade

coletiva. “Canto” traz a ideia de um espaço

acolhedor, um recanto onde as pessoas se reúnem,

convivem e se expressam livremente. Ao mesmo

tempo, evoca também o ato de cantar, manifestação

cultural viva que conecta memória, história e

tradição.

 

LOCALIZAÇÃO
Major Sales é um pequeno município localizado no interior do Rio Grande do Norte, na

região Nordeste do Brasil, a cerca de 429 km da capital, Natal. Com uma área territorial

de aproximadamente 31,97 km² e população de cerca de 4.067 habitantes (estimativa

de 2024, IBGE), destaca-se pela boa densidade demográfica e pela forte identidade

cultural local. Integra a região geográfica imediata de Pau dos Ferros e tem como

municípios vizinhos Luís Gomes, José da Penha e Paraná.  

TERRENO
O terreno destinado ao projeto possui área total de 5.792 m², localizado entre as ruas

Francisco Marcos de Brito e Sebastião Ribeiro Campos. Apresenta formato irregular,

com dimensões aproximadas de 88,24 m, 91,85 m, 78,41 m e 53,88 m em seus lados,

além da presença de curvas de nível que indicam suave declividade no lote. Essa

topografia favorece soluções arquitetônicas que dialogam com o relevo natural,

contribuindo para a integração do projeto ao entorno urbano. 

ASPECTOS URBANOS
Mapa cheios e vazios: A análise do mapa de cheios e

vazios em um raio de 300 metros mostra que, apesar da

presença significativa de edificações distribuídas de

forma homogênea, a densidade construtiva ainda é

baixa, com vários lotes vagos ou subutilizados. Esse

cenário reflete um bairro em expansão gradual, com

áreas aguardando futuras ocupações. Assim, a

implantação de um centro cultural nesse contexto surge

como estratégia para impulsionar o crescimento urbano

e qualificar o uso do solo, reforçando a ocupação e

valorização do território.

A análise do mapa de uso e ocupação do solo revela

que a área é predominantemente residencial, composta

por construções de pequeno porte e baixa densidade, o

que garante uma atmosfera tranquila e tipicamente

local. Entre os usos complementares, destacam-se

espaços de lazer e equipamentos institucionais, como o

ginásio, o Pontinho de Cultura, o cemitério e a praça de

eventos, que desempenham funções sociais e culturais

importantes. 

A análise do gabarito das edificações mostra que

predominam construções térreas, com alturas médias

entre 3,5 e 4 metros, reflexo do perfil socioeconômico

local e da baixa densidade urbana da cidade. Observa-

se, porém, o crescimento de edificações com um e dois

pavimentos nas imediações do terreno, indicando um

processo gradual de adensamento e valorização da

área. Embora ainda em menor número, existem

construções com mais de três pavimentos, sugerindo o

início de uma verticalização.

A análise do sistema viário revela a predominância de

vias locais, que organizam o tráfego urbano e conectam

os bairros, favorecendo deslocamentos de curta

distância e com baixo fluxo de veículos pesados. Há

também poucas vias rurais que ligam a área urbana a

regiões mais afastadas. A maior parte das ruas já possui

pavimentação, o que melhora a mobilidade e o conforto

de pedestres e motoristas; entretanto, ainda existem

alguns trechos sem pavimento, especialmente no bairro

Bom Jardim, o que dificulta a circulação

ANÁLISE DO TERRENO/ CLIMÁTICA
A análise climática do terreno mostra forte incidência solar no período da

tarde, principalmente na fachada voltada para o Oeste e na testada Norte.

Os ventos predominantes vêm das direções Nordeste e Sudeste,

favorecendo a ventilação natural nas fachadas Leste, Norte e Sul. O terreno

tem área de aproximadamente 5.792,65 m² e está localizado em uma

esquina estratégica entre as ruas Sebastião Ribeiro Campos e Francisco

Marcos de Brito, garantindo boa visibilidade e fácil acesso por diferentes

direções. 

ÁREA DE ESTUDO
A análise das imagens do terreno mostra uma testada

voltada diretamente para a via pública, o que favorece a

acessibilidade, a fluidez dos deslocamentos e fortalece a

integração do projeto com a rua, estimulando o uso social

do espaço. Dentro do lote, há vegetação esparsa, enquanto

o entorno é formado principalmente por residências de

pequeno e médio porte, configurando um contexto urbano

consolidado e predominantemente residencial. Além de

reforçar a conexão entre o espaço privado e o tecido

urbano, essa testada ampla contribui para dar maior

visibilidade e destaque ao projeto, transformando-o em um

ponto de referência na paisagem local.

PROGRAMA DE NECESSIDADES

ZONEAMENTO

PROJETO:
Centro Cultural Canto da Gente

LOCALIZAÇÃO:
Major Sales/RN

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
Diego Nunes Vieira
ORIENTADOR:
Rodrigo Costa do Nascimento
ESCALA:
Indicada
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PROJETO:
Centro Cultural Canto da Gente

LOCALIZAÇÃO:
Major Sales/RN

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
Diego Nunes Vieira

ORIENTADOR:
Rodrigo Costa do Nascimento

ESCALA:
Indicada

02Planta de situação
técnica
ESCALA________ 01/60001

Planta de Implantação
esquemática
ESCALA________ 01/25002

ÁREA DO TERRENO

ÁREA CONSTRUÍDA

ÍNDICES PARÂMETROS EXIGIDOS PARÂMETROS APLICADOS

TAXA DE OCUPAÇÃO

TAXA DE PERMEABILIDADE

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO

FRONTAL

LATERAIS

FUNDOR
EC

U
O

S

5.792,00 m²

2.698,58 m²

70% (4.054,40) m²

3.00m

0.60m

1.00 m²

3.00m

3.00m

3.00 m²

1,5 %

20% (1.158,40) m²

0,47% m²

46% (2.698,58 m²) 

25% (1.448,00) m²

QUADRO DE ÁREAS E PRESCRIÇÕES URBANÍSTICAS
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PROJETO:
Centro Cultural Canto da Gente

LOCALIZAÇÃO:
Major Sales/RN

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
Diego Nunes Vieira

ORIENTADOR:
Rodrigo Costa do Nascimento

ESCALA:
Indicada

03Planta de cobertura
geral
ESCALA________ 01/15002

1- laje
2- algeroz
3- contra rufo
4- perfil metálico
5-  telhado metálico

1- viga metálica
2- deck madeira
3- camada regularização
4- cantoneira
5- impermeabilização
6- forro gesso
7- perfil metálico
8- cantoneira metálica
9- laje steel deck

Det. telhado

Det. laje nervurada

ESCALA________ 01/25

ESCALA________ 01/25

Planta de Implantação
técnica
ESCALA________ 01/25001
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PROJETO:
Centro Cultural Canto da Gente

LOCALIZAÇÃO:
Major Sales/RN

RESPONSÁVEL TÉCNICO:
Diego Nunes Vieira

ORIENTADOR:
Rodrigo Costa do Nascimento

ESCALA:
Indicada

04
Planta baixa- térreo
técnica
ESCALA________ 01/15001

COD
J1
J2
J3
J4
J5
J6
J7
J8
J9
J10
J11
J12
J13
P1
P2
P3
P4
P5
P6
P7
P8
PJ1

TIPO
Janela máximo-ar
Janela de correr 2 folhas
Janela máximo-ar
Janela de correr 2 folhas
Janela máximo-ar
Janela fixa
Janela máximo-ar
Janela de correr 2 folhas
Janela máximo-ar
Janela de correr 4 folhas
Janela de correr 4 folhas
Janela máximo-ar
Janela máximo-ar
Porta de abrir
Porta de abrir
Porta de abrir
Porta de abrir 2 folhas
Porta de abrir
Porta de abrir 2 folhas
Porta sanfonada dupla
Porta de abrir 2 folhas
Porta-janela 4 folhas

LARGURA
100
200
80
120
180
100
130
100
60
500
400
100
420
60
80
90
120
70
200
200
150
600

ALTURA
210
110
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
210
210
210
210
210
210
210
210
210

PEITORIL
210
110
210
110
210
210
210
110
210
90
90
210
210
-
-
-
-
-
-
-
-
-

MATERIAL
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Madeira
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Vidro

QTD
3
2
2
1
1
2
1
1
2
1
1
1
1
8
19
2
2
13
1
3
1
1

QUADRO DE ESQUADRIAS

1- pisante de madeira
2- estrutura de concreto
3- nivelamento
4- cola pvu
5- espelho aparente
6- fixação parafuso

Planta baixa- térreo
humanizada
ESCALA________ 01/15002

Det. elevadores
ESCALA________ 01/100

Det. escada de emergência
ESCALA________ 01/100

Det. escada de emergência
ESCALA________ 01/100



sala de
produção 01
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detalhe brise vertical

requadro dos brises
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(termobrise ou similar)

suporte de fixação

requadro dos brises

requadro dos brises

corte

perfil suporte
ranhurado

suportes de fixação

perfil suporte ranhurado
brise (termobrise ou similar)

face/limite esquadrias

planta

exemplo para representação em planta baixa

wc masc.
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wc fem.
15,77 m²
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pne-fem.
2,55 m²
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mín. 80cm

50cm

75
cm

43 a
45cm

ac
io

na
m

en
to

 d
es

ca
rg

a 
1.0

0
m

bacias com altura inferior
ao acessível:

para ajuste da altura do
vaso sanitário deve se
instalar um sóculo que não
ultrapasse 0.05m do seu
entorno

30cm

10cm

junto à bacia sanitária,
quando houver parede
lateral, devem ser instaladas
barras para apoio e
transferência.

uma barra reta horizontal e
uma barra reta posicionada
verticalmente acima da barra
horizontal.

alturas barras de apoio bacias
sanitárias convecional e suspensa

as barras articuladas devem
possuir dispositivo que evite
quedas repentinas ou
movimentos abruptos.

75
cm

20cm 55
cm

as papeleiras embutidas
devem estar a 55cm do
chão medidas pelo eixo.

papeleiras de sobrepor
não podem ser
instaladas abaixo de
1,00m de altura do piso,
para não atrapalhar o
acesso à barra.

alturas barras de apoio laterais
ficas e  articuladas e papeleiras
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Planta baixa - pav. superior
técnica
ESCALA________ 01/15001

COD

J1
J2
J3
J4
J5
J6
J7
J8
J9
J10
J11
P1
P2
P3
P4
PJ1
PJ2
PJ3

TIPO

Janela de correr 2 folhas
Janela de correr 2 folhas
Janela de correr 2 folhas
Janela de correr 2 folhas
Janela de correr 4 folhas
Janela de correr 4 folhas
Janela máximo-ar
Janela de correr 2 folhas
Janela máximo-ar
Janela de correr 2 folhas
Janela de correr 4 folhas
Porta de abrir
Porta de abrir 2 folhas
Porta de abrir
Porta de abrir
Porta-janela 4 folhas
Porta-janela 2 folhas
Porta-janela 2 folhas

QUADRO DE ESQUADRIAS

300
200
180
120
500
400
60

400
100
150
500
80

150
60
90

400
200
350

ALTURA

120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
210
210
210
210
210
210
210

PEITORIL

110
110
110
110
90
90
210
110
210
110
90
-
-
-
-
-
-
-

MATERIAL

Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Madeira
Vidro
Vidro
Vidro
Vidro
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Madeira
Vidro

QTD

2
4
1
1
6
1
2
2
4
1
2
13
3
8
2
7
2

1

LARGURA

Det. brises de madeira
ESCALA________ 01/100

Det. banheiro
ESCALA________ 01/100

Det. pne
ESCALA________ 01/50

Det. pne
ESCALA________ 01/50Planta baixa - pav. superior

humanizada
ESCALA________ 01/15002
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Corte AA
Esquemático
ESCALA________ 01/10001

Corte BB
Esquemático
ESCALA________ 01/10002

pedra moledo- material rochoso , caracterizado por peças
irregulares de formato bruto e aparência rústica. apresenta
coloração variada, predominando tons terrosos, acinzentados
ou amarelados, com textura áspera e superfície naturalmente
irregular. indicada para revestimento de fachadas devido à sua
resistência mecânica, durabilidade e boa performance frente
a intempéries.

brise vertical de madeira- elemento arquitetônico composto
por lâminas ou ripas de madeira maciça ou madeira
engenheirada, instaladas na vertical e fixadas em estrutura
metálica ou de madeira. sua função principal é controlar a
entrada de luz solar direta, reduzir a insolação interna e
garantir privacidade.

marquise com jardim- estrutura em balanço em concreto
armado, projetada para proteger acessos e áreas externas
contra sol e chuva. a marquise integrada ao jardim combina
vegetação natural na sua superfície ou ao redor, promovendo
sombreamento adicional, conforto térmico e integração
visual com a paisagem.

pintura de fachada – cor geada (suvinil)- revestimento
decorativo e protetivo aplicado sobre superfícies externas,
utilizando tinta acrílica premium da marca suvinil, na cor
geada, um tom neutro e suave, entre o bege claro e o cinza,
que proporciona aspecto contemporâneo e elegante.
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Corte CC
Esquemático
ESCALA________ 01/10001

Corte DD
Esquemático
ESCALA________ 01/10002

pingadeira de concreto- elemento moldado em concreto armado ou
pré-moldado, instalado sobre muros, peitoris, muretas e platibandas para
conduzir a água de chuva para fora da superfície vertical, evitando
manchas, infiltrações e deterioração da fachada.

canteiro para vegetação- elemento construtivo projetado para
acomodar o plantio de espécies vegetais, funcionando como área de
paisagismo integrada à edificação. geralmente executado em alvenaria,
concreto armado ou pré-moldado, podendo ter formato linear, curvo ou
orgânico, conforme o projeto.

ladrilho hidráulico personalizado (esago)- revestimento cimentício
artesanal que recebe acabamento manual e cura lenta por imersão em
água, o que garante alta resistência e durabilidade. neste projeto, os
ladrilhos são personalizados pela esago com cores, grafismos e padrões
exclusivos que refletem a identidade visual do empreendimento,
agregando valor estético, originalidade e caráter cultural ao espaço.

piso intertravado hexagonal- pavimento composto por peças
pré-moldadas de concreto em formato hexagonal, que se encaixam entre
si sem o uso de argamassa, formando um sistema estrutural rígido e
flexível ao mesmo tempo. esse tipo de piso é conhecido pela facilidade de
instalação, manutenção e alta resistência ao tráfego leve ou moderado.
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o uso do ladrilho hidráulico aplicado ao mobiliário urbano transcende
sua função exclusivamente estética, assumindo um papel estratégico na
consolidação da identidade do projeto. este material, tradicionalmente
produzido de forma artesanal, carrega em suas cores, texturas e padrões
geométricos a memória cultural e histórica de uma determinada
localidade, tornando-se um recurso potente de valorização das
referências regionais.

No mobiliário urbano, a adoção de laje impermeabilizada com inclinação
de 2% e espessura de 13 cm atende simultaneamente às demandas de
desempenho estrutural e proteção contra infiltrações. A inclinação de 2%
garante o escoamento eficiente das águas pluviais, evitando o acúmulo
sobre a superfície, enquanto a espessura de 13 cm proporciona
estabilidade e resistência compatíveis com as cargas previstas.

O uso de ripados de madeira verticais do mobiliário urbano desempenha
função essencial no conforto térmico, ao permitir ventilação natural e
sombreamento parcial. Os espaçamentos entre as ripas favorecem a
circulação do ar, reduzindo o acúmulo de calor nas superfícies e
contribuindo para amenizar a temperatura percebida pelos usuários.

A inserção de bancos no mobiliário urbano reforça o caráter social e
coletivo do projeto, transformando o espaço em um ponto de encontro,
descanso e interação entre os usuários. Esses elementos,
estrategicamente posicionados, promovem pausas na circulação e
favorecem momentos de convivência, estimulando o uso prolongado do
ambiente urbano.

no projeto, o pergolado em madeira caruaru foi concebido como
elemento funcional e estético, atuando como estrutura de sombreamento
e qualificação espacial. posicionado em áreas de permanência e
circulação, ele filtra a luz natural, reduzindo a incidência direta do sol e
contribuindo para o conforto térmico dos usuários.

No projeto, os canteiros redondos foram integrados ao espaço sob o
pergolado para reforçar a função paisagística e ambiental do conjunto.
Esses elementos ajudam a suavizar a rigidez das linhas estruturais,
trazendo formas orgânicas que equilibram a composição. Além de
qualificar visualmente o ambiente, os canteiros contribuem para o
conforto térmico, pois a vegetação plantada favorece o sombreamento
natural.

a inserção de bancos integrados ao pergolado foi cuidadosamente
planejada como estratégia para qualificar o espaço de convivência. Estes
bancos funcionam como mobiliário fixo, distribuídos ao longo das laterais
internas do pergolado, otimizando o uso da área sem comprometer a
circulação.

o painel ripado apresentado configura-se como um elemento
arquitetônico de apoio ao pergolado, cuja principal função é o
sombreamento e a proteção visual, contribuindo para o conforto
ambiental do espaço. a composição com lâminas verticais e segmentos
intercalados permite o controle da incidência solar direta, filtrando a luz e
reduzindo o impacto térmico sem obstruir completamente a ventilação
natural e a iluminação indireta.
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